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Querem a lucta ? 

A «Gazeta do Povo», que 
já estava tardando em nao 
dar a sua conspicua opinião 
sobre o caso do recado te
lefônico, apareceu na arena, 
mfls apareceu como sempre 
com o focinho erguido, de
pois de o ter lambusado em 
coisas que lbe são muito 
agradáveis e cheirosas. 

C o m o o «Mensageiro», a 
«Gazeta» também descobriu 
falta de cortezia por parte 
do dr. João Martins, esere 
vendo estes períodos • 

«Ainda que tivesse posto 
de lado os seus deveres de 
comesinha cortezia, o er. I 
João Martins não podia pro
ceder como proceedeu. E m 
prineiro lugar porque não 
é h o m e m de atitudes defi
nidas, S. e. é maçou. Sendo 
mac^n vai á missa, perten* 
ce a u m a irmandade de 
Itú e não faz mistério so!>re 
a imagem de Nossa Senho-* 
ra da Conceição que possue 
e diz estimar muito. E m 
segundo lugar porque não 
foi eleito devido ao seu 
prestigio próprio. A sua can
didatura correu sérios peri
gos. Varias folhas deram o 
signal de alarma e foi tal
vez por isso que, H O dia 
das eleições, pela manhã, 
u m membro da comissão 
directora do partido repu
blicano telegrafou para as 
localidades do quarto dis-
tricto, mandando descarre
gar a votação no er. Mar
tins.» 

Segue mais u m ^riodo 
no qual se diz que, devido 
á pequena fracção do quar
to districto subordinada ao 
bispado de Campinas, foi 
que o dr. João Martins tri
unfou. 

Querendo entiar em par
ticularidades muito intimas,' 

os grosseirões que redigem 
a «Gazeta do Povo» enten
dem que hão de devassar 
arcanos e trazer a publico, 
nas suas nogentas colunas, 
os atributos de fé dos cava
lheiros que não precisam de 
pedir meças aos católicos de 
fancaria e rotulados para 
cultivar a religião de seus 
ancestrais. 

Não os acompanharemos 
nesse terreno, por isso que 
os jornais católicos, mais 
papístas que o próprio papa, 
exigem das pessoas religio
sas a maior exterioridade de 
culto, o acompanhamento 
ás proc'ssões, as opas. o 
soco nos peitos, o compare-
cimento diário ás missas, o 
regimen do bacalhau (o je
jum, entenda-se bem), a 
confissão auricular a padres 
mais pecadores do que nós, 
as ladainhas, as ostias, as 
bênçãos e outros actos da 
igreja. 

Não seguindo tude aquilo 
— n ã o ó católico e muito 
menos digno de entrar na 
chapa do partido da Liga 1 

Quanto ao perigo que 
correu a candidatura do 
nosso eminente chefe, não 
creia a «Gazeta do Povo» 
que tal sucedesse. 
Os palpites que deram os 

jornais alviçareiros sobre a 
entrada ou a derrota deste 
ou daquele candidato, são o 
resultado de mexericos elei
torais tra quadras de efer
vescência política. 

Não houve telegrama de 
espécie alguma mandando o 
descarregamento da votação 
no dr. João Martins. 

Se a fração do quarto 
districto subordinada ao bis
pado de Campinas è insi
gnificante, que necessidade 
havia daquela providencia 
acauteladora do triunfo de 
toda a chapa ?... 

O articulista da «Gazeta 
do Povo» inventou aquela 
historia do telegrama á ulti
m a hora para armar ao 
efeito e suavisar a derrota 
do &r.'Minhoto, desse Minho
to por quem o bispo de 
Campinas quebra lanças, 
mas que os católicos de Itú 
o conhecem desde o tempo 
que ajudou a expulsar os 
padres filipinos de Itapeti-
ninga, sendo u m dos chefes 
daquele movimento. 

Náo correu perigo ne
nhum a candidatura do dr. 
João Martins, e tanto isto é 
verdade que ele foi o mais 
votado da chapa. 

Pela lei da lógica, u m 
candidato que corra perigo 
n u m pleito onde existem 
cinco companheiros, deve, 
pelo menos, ocupar na or

dem da votação o ulti*no 
lugar, por isso que os ou
tros estavam firmes e reco
mendados também pela tal 
Liga... 

O contrario, emtauto, foi 
oque sucedeu, O candidato 
perigoso puJou para o pri
meiro lugar, o que prova 
em demasia que a Liga é 
uma cousa inofensiva e qua 
tal perigo só existiu no cé
rebro eufermiço daqueles 
politicões de sotaina. 

Terminando o seu arti-
guete, a «Gazeta do Povo» 
entoa epinicios á Liga Elei
toral, dizendo que ela em
punhou galhardamente o 
estandarte da instauração 
dos priucipios católicos na 
política nacional. 

Pensará, porém, assim o 
sr. Arcebispo Metropolitano 
que, no caso ocurrente. tem 
mantido a mais discreta re
serva ? 

Querem mesmo a reacção, 
a lucta aberta, sem pesar as 
responsabilidades que isso 
possa acarretar ? 

Digam, mas digam com 
fnnqueza, sem reticências e 
subtilezas. 

Impreza mmm 
Estamos informados 

de que brevemente se
remos visitados pela 
companhia dramática, 
de operetas, comédias e 
vaudeviles, do velho ac-
torCarrara, dirigida pe
lo joven e popular Luiz 
Carrara, que tantas sim
patias gosa nesta cida
de. 

A companhia dispõe 
de um elenco de primei
ra ordem o de um ótimo 
repertório. 

O seu elenco actual é 
o seguinte : 

üctrizes dd. Palmira 
Franco, JustinaLavero 
ni, Rosa Carrara, (cari
cata), Leonor Lopes) 

Clarinda Lopes e Mila-
nia de Oliveira. 

Actores Artur Carra
ra, Luiz Carrara, Rena
to Carrara, Aristóteles 
Pena, Alfredo Lopes, J. 
Constantino, Araújo Mo
ta, João Oliveira, João 
dos Santos, Edmundo 
Silva, Ernesto Vascon
celos, Euclides Silva e 
Túlio de Oliveira. 

O seu repertório, além 

de outras, consta das 
seguintes peças : Beijo 

de Judas, Paralitico, C. 
de S. Germano, O filho 
da Republica,0 anjo dos 
escravos, Conde de Mon
te Christo, A Tosca. 29 
Honra e Gloria, João 
José, Primeiro Marido 
de França,Farnilia Pan-
ponet, Sarilho, Mulher • 
Romântica, Família dia
bólica, Herança fatal, i 
Periquito, Niniche, Man-1 
zele Nitouche, Defeituo
sos, Fantasma branco, 
Corda sensível, Sinos de 
Cornevile, etc. 

Ura dos nossos com
panheiros de trabalho, 
que assisiiu d estréa da 
companhia em S. Roque 
com a jpeça «Beijo de 
Judas >, garantiu*nos 
achar-se a mesma cons
tituída com eleraentss 
para agradar a qualquer 
platéa. 

Aguardamos anciosos 
a agradável temporada 
que ela nos promete. 

Queda de aerolito 
No dia 6 do corrente 

diversas pessoas assisti
ram casualmente em Pa
ranaguá a um maravi
lhoso espectaculo, des
enrolado ali sob o céo 
claro. 

} Era direção a sueste, 
[ relativamente próximo 
á linha do horisonte, 
apareceu intensa chama 
como um facho arremes
sado do infinito sobre a 
terra. 

A belíssima aparição, 
que tinha a cor resplan-
descente de Mercúrio, 
media aparentemente 5 
metros de cumprimento 
easseruelbava\se coma 
cauda de ura cometa. 

Três minutos após a 
aparição, ouviu-se dis-
tinetamente lonçinquo 
estampido, vindo das 
bandas do oceano. 

Parece tratar.se da 
queda de um grande 
aerolito. 

Antes do tempo 
Numa antiga terra 

de província, faleceu ha 

anos um individuo que 
em toda a sua vida pra
ticara o bem e, como era 
natural, se julgava com 
direito ao céo. 

Foi por isso bater ás 
portas do dito. 

De dentro respondeu-
lhe S. Pedro : 

— Q u e m é? 
— Faça o favor de 

abrir. , 
Aberta a porta, pediu-

lhe o chaveiro mór que 
dissesse o seu nome, 

— S o u o Antônio Si 
mões. 

Pegou S. Pedro no 
livro era que estão es
critos os destinos de to
dos os habitantes do 
universo, folheou, fo
lheou, e nada. 

Voltando se então pa
ra o pretendente, que 
esperava confiado nas 
boas ações que fizera na 
terra, diz-lhe : 

— Nao pôde entrar. 
— N a o posso entrar ? 

Esta agora é que não é 
m á ! • 

Mas como o celestial 
porteiro se não como
via, tev^ o homem de 
resignar-se. 
— B e m , vamos lá ba

ter ao purgatório. 
—Truz, traz ! 
— Q u e m bate ? 
—Faça favor ! 
— Q u e deseja ? 
— V e r se m e dão u m 

logarsinho. 
— Espere, que vou 

examinar o livro. 
Dahi a instantes veio 

a resposta negativa. 
Ainda mais admirado 

ficou o suplicante. 
— Q u e faria eu para 

ter de ir penar no infer-
uo ? pensou. — Vamos 
lá ver o que me dizem. 

Bateu. Vieram abrir. 
— Q u e pretende ? 
—Saber se tenho u m 

pouso aqui. 

—Espere. 
Examinado o livro, 

responderamdho tam
bém que não podia en. 
trar. 

Estupefacto, voltou ás 
portas do céo e bateu de 
novo. 
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Abriu S. Pedro apor
ta e ao ver outra vez o 
importuno,disse-lho com 
um ar um tanto Cãrrati-
cudo : 

—Não lhe liz ver já 
que não era aqui o seu 
lugar? 

— Peço lesculpa de o 
importunar, mas como 
fui ao purgatório e ao 
inferno e não me quizes-
sem receber, venho di 
2er-lhe que talvez se ti
vesse enganado. 
S. Pedro,como ja mui-

„o velho e por isso não 
ve bem, pegou nos ócu
los, colocou os sobre o 
naiiz e folheou de noí̂ o 
o grande livro dosdes-
tinos. 
Não havia maneira de 

encontrar aquele nome. 
Levantando os olhos 

do livro e titando-os no 
pretendente, perguntou-
lhe então de-chofre : 
— D e onde ê você ? 

Vende-se nas boas far 
macias e drogarias 

desta cidade 

Assassinato do pre
sidente do México 
Telegramas d«> Méxi

co noticiam o assassina
to do ex presidente Ma* 
dero e do ex vice presi
dente Suarez, acrescen
tando que apenas os par
tidários dos assassina
dos são responsáveis 
por esses factos, e não 
o governo, que procurou 
sempre evitar qualquer 
desacato. 
Segundo os mesmos 

despachos, Madero e 
Suarez tomaram lugar 
em automóveis escolta
dos por uma força de 
cem guardas rurais que 
os devia acompanhar 
até á prisão, quando a 
meio caminho se come
çou a notar que cerca de 
cincoenta indivíduos, a 

Sou da vila de taÜ pé ea cavalo, seguiam 
Irado, S.Pedro excla

mou : 
—Safa ! Até que em 

fim. Porque não raedis. 
se isso ha mais tempo ? 

—Não sabia que era 
importante ? 
— Importantíssimo ! 

Não sabe que o medico 
de sua terra rne escan 
galha a escrituração to
da, mandando para cá 
os seus habitantes dez 
anos antes da data que 
lhes está marcada?... 

Manifestações se
cundaria» e ter-
ciarias da aifiSis! 

O dr. Francisco Si
mões Lopes, distincío 
clinico da cidade de Pe
lotas, doutor em medi
cina pela faculdade do 
Rio de Janeiro, etc. fala 
desta maneira : 
Aos srs. sucessores de 

João da Silva Silveira. 
Os magníficos resul

tados, constantemente 
verificados nu minha 
clinica em todos os ca
sos de manifestações se
cundarias e terciarias 
de sifilis, como empre
go racional do vosso 
preparado Elixir de No
gueira, Salsa, Caroba e 
Guaiaco, levam-me ao 
agradável dever de afir
mar-vos a minha confi
ança no referido prepa
rado. 

Pelotas, 22 de Abril 
de 1901.— Dr. Francis-
cisco Simões Lopes. 

de perto a escolta, pro
curando aproximar-se 
cada vez mais. 
Quasi junto á prisão, 

trinta dos referidos in
divíduos avançaram até 
junto dos automóveis, 
cercando-os imediata
mente e intimando a es
colta a que desse liber
dade aos prisioneiros. 
Ao mesmo tempo, os 

que tinham ficado um 
pouco atraz rompiam 
fogo contra os guardas 
rurais. Estes responde
ram cora descargas cer
radas, travando-se uma 
lucta de cerca de viu te 
minutos, nofiü da qual 
os assaltantes fugiram. 
"Verificou-se então que 
Madero e Suarez, bem 
como dois guardas ru
rais e um paizano esta* 
vam mortos. 
Os corpos foram logo 

transportados para o 
edifício da prisão, sendo 
presos pohco depois três 
oífeiais sobre quem re" 
caem suspeitas de terem 
sido os instigadores do 
movimento. 

Noticiário 
~* ( 

JLembrança infe
liz.— A idéa da forma
ção da Liga Eleitoral 
Católica deltü aventada 
pelo cérebro imponde-
rado do sr. João Ferraz 
de Almeida Prado, além 

retar desagradáveis con
seqüências. 
Sc os chefes políticos 

situacionistas desta cí 
dado oxeicessem ou ti
vessem exercido qual
quer sorte de pressão 
sobre o elemento católi
co, se este não gosasse 
da mais franca liberda
de, então seria natural 
que se agremiasse para 
resistir aos seus opres
sores. 
Na organisação das 

chapas paia as eleições 
municipais, na distribui
ção dos diversos empre
gos que dependem do 
directòrio político ou da 
Câmara, não tem havido 
a minima preocupação 
de caracter religioso. 
Católico ó o sr. Pre

feito Municipal, católico 
é: o sr. VicePresidente 
da Câmara e ambos dis
põem do decidido apoio 
de todo o partido repu
blicano. 
Como se vê, ninguém 

cogiti ainda de lucta re
ligiosa nesta cidade, a 
não ser o sr. João Pra
do, que todo o mundo 
reconhece como um vi
sionário. 
Ele está querendo en

contrar um meio de mais 
uma vez servir a Deus, 
mas não é lançando a 
discórdia no seio de uma 
sociedade, não é acir
rando ódios e exploran
do a boa fé do povo in
gênuo que se presta ser
viço á religião. 

Póde-se mesmo dizer 
que a religião é incom
patível com a politica
gem. Fogem ao cumpri
mento dos seus deveres 
os ministros de Christo 
que arregaçam a batina 
e vêem para o meio da 
rua trabalhar para esta 
ou para aquela facção 
política. Eles não são 
santos e nem a sua vir
tude vai ao ponto de 
perdoar aos adversários 
as contrariedades que 
lhes causarem. Vem o 
ódio e apaga dos cora' 
çôes as palavras : «per' 
doai os vossos inimi
gos.» 

Bem sabemos que o sr. 
Prado não ébem padre, 
mas sabemos também 
que o seu espirito trans
tornou-se com a pasto
ral do bispo de Campi
nas, que determinava a 
derrota dos dois candi-

pi» o -. João Martins tamos os nossos sentidos 
4" districto o An-1 pêsames. 

toniü Mercado pelo 7 o 

()-ie irrisíio da sorte, que 
deb >#he de testou o • M un 
05 candidatos inaiti velados 
nos respectivos diatrictos, 
emquanto a mão da Provi 
dencia 'descarregava urna 
derrota tremenda no candi 
dato católico do 3' districto, 
sr. José Vicente de Azevedo. 

Irritado com este tt uxn\ 
infernal e para não o W 0 
g:>sto ao demônio, o sr. João 
Prado deu o toque de reu
nir e telefonou á d. João 
Neri, dizendo que oa católi
cos de Itú saberão cumpri» 
o seu dever. 

Que santa ingenuidade ! 
Os católicos de Itú. rnas 

os verdadeiros católicos, os 
que cumprem com os pre
ceitos da religião e nã^ se 
preocupam com cousas pro.-
fanas.consideram como fan-1 
tasmagorías as absurdas 
idéas do sr. João Prado. 

Ele quer reagir, mas rea
gir confa o que ? 

Ele quer brigar, mas bri
gar com quem ? 

A sua insistência é que 
pôde trazer reação e inimi
gos. 

Não faltará quem se apro. 
veíte da ocasião para fazer 

Vi.sitas—Rceebemos 
e agradecemos as doa 
srs. L. Oarrara, diroetor 
da companhia dramaí . 
ca daquele nome, e Ran-
ziní Felisberto, antigo 
discípulo do professor 
íílachraati e aotualmen-
te professor de desenho 
do Liceu de Artes e Oü-
cios de S. Paulo. 
Abelhudos. — A Ci
dade de Itú meteu-se a 
querer comentar desfavora-
velmente a decisão do júri 
que absolveu ura réo na 
ultima sessão. 
Acha aquele jornal que no 

nosso corpo de jurados lia 
homens que não estão na 
altura de desempenhar se
melhante função. 

Isso a cCidade» deveria 
ter dito quando foram ab
solvidos os assassinos de 14 
de Janeírj. 

Estamos de acordo quanto 
ás n-uneações de onciaiss da 
Guarda Nacional, mas os 
abuses dessas nomeações 
vêem de muito longe, e a 
«0 dade» deve estar lem
brada tle que, em 1900, fo
ram nomeados oficiais da 

resurgira Lucta que ha pou-) ̂ ^ N a c i o n a l individuoa 

de ser extemporânea e 
limpatriotica, pó'dc acar- hiatos da chapa oficial 

co tempo tanto agitou a pa 
cata R o m a Brasileira. 
IGxcureionistas. — 
Procedentes do ftapema 
estiveram nesta cid ide, 
em exercício de trena-
meuto, o sr. capitão do 
exercito Cristo vam de 
Holanda Cavalcante e| 
os seus auxiliarei segun-1 
dos tenentes Anconio de 
Souza Nunes Filho, Leo
poldo Henrique Baune e 
Octacilio de F. Abreu. 
Estes aistinetos ofi 

ciais vieram em compa
nhia do sr. João Dias, 
fazendeiro em Vista Ale
gre, tendo os mesmos 
se hospelado no Hotel 
Costa, onde foram íidal-
ffamente tratados. Re-

prenuncíados por crime de 
morte nesta comarca. 
Se a «Cidade» quizer pu

blicaremos os nomes desses 
indivíduo? e verá então co
mo naquele tempo o crime 
so constituía galardão para 
aq-.ielés que o praticavam. 

lEscola 3íoruial.— 
Sabe o «Jornal de Piracica
ba» que s professoras srs. 
Luiz de Sampaio Arruda e 
Fiancsco Mariano da C'»sj 

ta, respectivamente ad-jun-
Ctas dos grupos escoiaies 
«Barão do Rio BiairjQ» de 
Piracicaba e desta cidade, 
pretendem inscrever-sesno 
concurso a abrir-se para 
preenchimento da vaga da 
cadeira de matemática ve
rificada com a remoção do 
professor Antônio # Firmiuo 
Proença para S. Carlos. 

Sorteio.— No jardim 
Çressaram â 1 hora dal publico, hoje, ás 5 e meia 
madrugada de segunda 
feira. Durante a sua es 
tadia aqui visitaram 
diversos pontos da ci
dade, colhendo excelen
te impressão. 
Todos eles montavam 

belos tipos de animais 
nacionais. 
Agradecemôs-lhes a 

visita feita á nossa reda
ção. 
Falecimento. — A 
23 do corrente faleceu 
nesta cidade, sendo se
pultado no dia imedia
to, o sr. Ângelo Biuni, 
venerando progeuitor 
do nosso dedicado cor
religionário sr. Higino 
Bruui, a quem apresen-

noras da tarde, reausa-se o 
anunciado sorteio de pren
das em beneficio das festas 
da Semana Santa. 

As pessoas que ainda não 
adquiriram bilhetes o pode
rão faí.er procuraudo-os com 
os srs. João Lourenço dos 
Santos, Aiolfo Magalhães e 
na casa Guimarães. 

Trata-se, como se sabe, 
de conseguir recursos para 
fazer face ás graudes des„ 
pesas com aquelas festas, 
que este ano terão o máxi
m o brilhantismo. 

E' natoral, portanto, que 
a população auxilie podero
samente os que se puzerara 
á frente daquela iniciativa. 

Jía cidade. — Está 
na cidade, e m visita a pes
soas de sua família, o sr. 
major Antônio Augusto da 
Fonseca, prestigioso cida-

* 
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dão, residente em Itapeti-
ninga. 
— Efteve aqui o sr. Joce-

lin Trindade, fiel de tesou
reiro da alfândega de San
tos, e que nos deu o prazer 
da sua visita. 

—Acompanhada de sua 
exrara. filha ajlin se aqui a 
veneranda sra. d. Adelina 
Trindade. 
iEngano.— Na nossa 

uKíma edição, ao noticiar
mos o contracto de casa
mento de uma gentil filha 
do sr. Tqrnasso d'l)nofrio, o 
fizemos dando o nome de 
Francisco d'Onoi'rio àquele 
estimado cidadão. 
Wã(0 aceitou. — L e 

mos no «Comercio» 
«A propósito da nomea

ção do ministro do Brasil, 
em missão extraordinária, 
juucto ao Qniriual, tem a 
m prensa dado curso a va-
ri< F boatos. 

Podemos entretanto asse
gurar, devidamente auctori-
sados, que as únicas noti
cias verdadeiras que teem 
sido publicadas nesse senti
do são a do convite feito 
pelo sr. Lauro Muler ao sr. 
Albuquerque Lins.para acei
tar aquele alto posto, e a 
da resposta do ex-presidente 
de S. Paulo declinando da 
honra cora que o distinguiu 
• o ministro das Relações Ex
teriores. 
P a r a Santos.—Se

guiu hontem para Santos, 
onde foi buscar sua exma. 
familia, o estimado cidadão 
\xt Felíciano Bicudo. 
Síovidades musi
cais de Tristão Júnior : 
— «Olhar que mata!...» 
e «Coração que sente», 
valsas. — A' venda na 
Casa Ecléctica, rua Di
reita, 55. 
JnKta apuradora. 
— N o edifício da cadeia 
publica reuniu-se sexta 
ieira ultimaa junta apu
radora das ultimas ciei 
ções estaduais. 
Os trabalhos foram 

presididos pelo sr. dr. 
Âlcebiades de Albuquer
que, juiz de direito de 
Porto Feliz, rendo com
parecido os srs. drs. Ro
dolfo Ferreira dos San 
tos, juiz de Sorocaba, 
Vicente de Motais Melo 
Júnior, de Tietê ; Joa
quim Prudente Guima
rães, de Itapetininga ; 
Renato Fulton Silveira 
da Motta, de Tatuhy e 

. Esaú Corrêa de Almei
da Morais, da Piedade. 
Estiveram presentes 

aos trabalhos os sis.drs. 
Júlio Prestes, Fortunato 
de Camargo e Verguei
ro, gôvernistas, e Lau-
rindo Minhoto, oposicio
nista. 

O resultado da apu

ração, segundo edital 
afixado, foi o seguinte: 
Para deputados--Pri-

m°iro turno: João Mar
tins ;i.71íi; JuUo Prestes 
3-^Jd; Nogueira Mar
tins 3,090 ; LAuAiíüd 
Minhoto 2.2:34; Campos 
Vergueiro 89; João L. 
Rodrigues 90 e Azevedo 
Sampaio 58. 
Segundo turno : Cam

pos Vergueiro 11.055 ; 
Júlio Prestes -10.397 ; 
João Martms 10.316 ; 
Nogueira Mart. 10.019; 
Fortunato de Camargo 
9.559 ; Laurindo Minho 
to 1.677; Toão L. Rodri
gues 90"; Azevedo Sam
paio 58 e outros menos 
votados. 
O dr. juiz de direito 

desta comarca deu-se de 
suspeito. 
O dr. Laurindo Mi

nhoto apresentou um 
protesto, .contestando a 
eleição em quasi todos 
os municípios. O candi
dato oposicionista pediu 
que o seu protesto ficas
se constando da acta. 
Discutido amplamen

te o assumpto, a junta 
resolveu, de acordo com 
a lei, que o protesto fos
se unicamente a penso á 
acta, e ismo para de
monstrar aliberalid8.de 
dos seus membros. 

—Terminados os tra
balhos e após o jantar, 
os membros da junta 
acompanhados dos de
putados eleitos e repre
sentantes da imprensa 
seguiram em automó
veis para a visinha ci
dade do Salto, dirigiri-
do-se todos para a Cas
cata, onde foram rece
bidos pelos srs. coronel 
Luiz Dias, dr. delegado 
de policia e outras pes
soas gradas, sendo nes
sa ocasião oferecido um 
copo de cerveja aos vi
sitantes. 

A carestia da vida 
— D e açor Io com o que 
ficou combinado na reu
nião ministerial, entre o 
presidente da Republica 
e os ministros, a prefei
tura do Rio vai adirem 
favor da população. 
As providencias to 

madas nesse sentido são 
apenas preliminares, 
tendo o prefeito resolvi
do amenisar quanto pos
sível a situação do povo. 
Assim, o general Ben-

t> Rihefro vai conceder 
licença para se. estabe" 

cer pequenos mercados 
nos principais postos do 
Districto Federal, sendo 
pernmída pela prefeita 
ra a vend 1 cm feira* 
francas de Lodosos pro-
duetos da pequena la
voura o de gêneros de 
primeira necessidade. 

E' também pensamen
to do genc.al prefeito 
revogar a lei sobre a 
pesca, de modo a facili
tar essa industria, que é 
agora explorada por ura 
grupo de pescadores, o 
que concorre para o en 
çarecimento do peixe. 
Sua exc. fará também 

cer-sar a cobrança de al
guns impostos que mais 
directamentepossam in
fluir paia a carestiada 
vida. 

— D e acordo cora a 
Sociedade Nacional de 
Agricultura., o sr. Pedro 
do Toledo iniciará já o 
seguinte programa, ten
dente a reduzir o custo 
da vida: auxiliara cr 
ganisaçâo definitiva da 
cooperativa de consumo 
da Sociedade Nacional 
de Agricultura, remode
lando a Cooperativa de 
Agricultores do Brasil, 
provendo a de espaços 
nós armazéns gerais pa
ra as mercadorias ; tlo-
.ala de tantos armazéns 
districtais quantos se 
tornarem necessários á 
comodidade dos consu-

tre outras fitas impor
tantes, será exhibída 
uma em duas partas — 
O varâqd?iro amigo— 
qn • 3 um h do trabalao. 
Mouro» na coxta... 
—Lemos no «Estado» 
de hontem : 

Rio, 28 — Sob o pre-
texro de assistir as cor
ridas dô ,Jo;key C! ib 
dessa capital, segi; • r 
manhã para essa capital 
pelo nocturjaa de luxo, 
o sr. Pinheiro Machado, 
contando qne aproveita 
rá a oportunidade para 
coriferençiar com os 
proceres paulistas sobre 
aVucessão presidencial. 
Escola do mata
douro.— Foi nomeado 
o norraahsta primário 
sr. Antônio Morato de 
Andrade para reger a 
escola do bairro do Ma* 
tadouro, desta cidade 
Varíola.—A câmara 

deS. Roque dirigiu um 
oücioao dr.Altino Arau
tos, secretario do inte
rior, comunicando que 
no dia 15 do raez pio 
ximo passado teve alta 
o ultimo doente de va
ríola e sendo exüncta 
completamente essa e-
pidemia, fechou-se o 

prssivel, como é Ferreira, 
poderia pubiica-Ia. 

Antônio Ferreira não saiu 
!e nossa fabrica por livre 
tfoubtid í e sina demitido, 
n̂ i*-, •••' > primau io p • 
uutíio e ultimamente ten<í > 
ficado muito relaxado no 
cumprimento dos seus deve
rei, fornos obrigados a dis
pensa-lo. 

Depois de sua saída au
mentou muito « consumo 
Ia nossa cerveja, a ponto 
de actüalmerite não poder
mos vencer as enoornondas. 

Esta é a verdade. 
Salto, 2 do Fevereiro de 

1913.—Fragoso & Nastari. 
A.vicultura $, Ana 

—YTU'— 
Frangos Leghorn branco, 

La Bres.se preto, Horpín 
gton amarelos (puros), bem 
como ovos frescos daquelas 
raças, vendem-se a preços 
rasoave:s 

Pedidos a Jango Martins-jCasa para alugar 
Precisa-se alugar, com 

máxima urgência, u ma boa' 
casa, bem limpa, e decente, 
na rua do Comercio ou na 
rua Direita ou do Carmo, 
entre o largo do Carmo e o 
Coração de Jesus,. Paga-se 
bom aluguel e paga-se adi 
antadamente 6 mazes ou 1 
ano. —Trala-se na rua San
ta Cruz n. 1.37. 

IPios de üzaaubú 
Avisa-He aos srs. eaçado-

s afamados pios 
bus são encontra

dos a venda na casa n. 70 
da rua do Comercio, onde 

se coniessa agradecida Df>derãn ^ osarainadoSi 

ao sr. secretario do in
terior pelas promptas e 

Hospital de isolamento?Jrés que u\ 
Nesse oíicio a muni^para naiub 

cipalidaile de S. R o q u e 

poderão 

midores ;• providenciar eficazes providencias t 
para a organísação em 
cooperativas de consu
mo, dos lavradores, cri
adores e industriais-a-
gricultores que abaste
ceu a capital ; concor
rer para a filiação de 
todas essas cooperativas 
á Sociedade de Agricul-
cultura ; providenciar 
sobre aquilo que lhe 
possa competir para re
dução das tarifas de 
transportes que possam 
onerar as mercadorias 
dessas cooperativas ; e 
convidar o povo carioca 
paia que se reuna em 
tantas cooperativas de 
consumo quantos são os 
bairros e subúrbios que 
constituem a capital. 

€'onipanhia do a-
nões. — A estréa da 
grande companhia de 
anões dar-sc-á na pró
xima quarta feira. 

Cinema íris. — O 
esp̂ ctaculo de hoje, ao 
que sabemos, é um ver
dadeiro sucesso,pois en-

determinadas no intuito 
de debelar o mal e sa
lienta os inolvidaveis 
serviços prestados pelos 
inspectores sanitários— 
drs. Tertuliano Gonzaga 
e Paula Lima, que ali 
estiveram dirigindo o 
serviço. 
A câmara agradeceu 

também os serviçospres-
tados pelos srs. Alexan
dre Marcondes César e 
outros fiscais que traba
lharam nos serviços de 
remoção «de doentes e 
de expurgo. 

Secçao Lti/re 

Salto 

CERVEJA POPOLAKE 
Antônio Gomes, Forreira 

declara pelo ultimo numero 
deste jornal ter deixado ex-
pontaneamente o cargo de 
fabricante da nossa cerveja
ria. 

Esta asserção é mentiro
sa e só u m indivíduo des-

Avifto ao publico 
A Marmoraria [tuana, e m 

vista de li [uídação, resolveu 
vendei t xisfc as obras fei
tas por metade dos preços. 
Portanto avisa aos srs. pre
tendentes de visitar e apro
veitar da combinação que 
lhe apresenta, que nunca 
mais acharão tais casos. 

O motivo da liquidação é 
haver sido abeita outra ofi
cina ^ já sabemos que é ab
solutamente impossível mim 
ter-se em Itú duas oficinas. 

Vende-se tudo por meta" 
de do preço para não ser 
preciso baldear as obras 
para o Jahú. 

Aproveitem a pechincha. 
—Giacopo Filie. 
Koda d'água 

Vende-se u na de trinta 
palmos de altura, inteira
mente de Cabreuva e sem 
uso, com as respectivas en
grenagens. 

Ver e tratar na fazenda 
Oampininha — Cabreuva. 
Oficina de Marstao-

raria 
O abaixo assignado avisa 

ao bom publico desta cidade 
que acaba de abrir na casa 
u. 64 da Rua do Comercio 
uma nlial da Marmoraria 
Paulista de Î uiz Mutti, á 
rua Santa Ephigeuia 156 -

http://aliberalid8.de
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âi^publica 

S. Paulo, onde atenderá com 
brevidade e modicidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre-
guezes. 

Itú, de Março de 1913.— 
Luiz Mutti. 

£ d/tais 

imprensa local. Dado e pas
sado nesta cidade e comarca 
de Itú, ao primeiro dia do 
mez de Março de mil no
vecentos e treze. E Ü , Sebas* 
tão Martins de Melo, escri
vão, a subscrevi — Antônio 
de Souza Barros. (Estava 
devidamente selado.) 

Edital com o prazo de 
30 dias para citação 
de herdeiro ausente 

O doutor Antônio de Souza 
Bairos, Juiz de Direito 
desta comarca de Itú. etc. 
Faço saber a todos que o 

presente edital com o prazo 
de trinta dias virem, ou 
dele noticia tiverem, que 
por este juízo c cartório do 
segundo oficio desta comar
ca, está se procedendo a in
ventario nos bens que fica
ram por falecimento de d. 
Rita Maria da Silva Mendes 
casada que foi com Gabriel 
Pereira da Silva, e estando 
ausente o herdeiro João Ve-
reira da Ŝ lva Mendes, 
acbando-se ele em lugar in
certo « não sabido. A' vista 
desta declaração do inven-
tariante Luiz Pereira da Sil
va, mandei passar o pre
sente edital, pelo qual cito, 
chamo e requeiro o compa-
recimento do sobredfto her
deiro, para louvação, parti
lha e ratificação de todo 
processo até final, sob as 
penas de revelia e na fõrtna 
da lei. E para que conste 
ee passou o presente que 
será afixado no lugar do 
costume e publicado pela 

Advogado 
Com escriptorio no Largo 

da Matriz n. 5, trata de cau. 
sas cíveis, comerciais e cri
minais, nesta e nas cornar 
eas vfehihas.—Carlos Geri" 
bello. 

Roda d9agua 
Vende-se uma de trinta 

palmos de altura, inteira
mente de Cabreuva e sem 
uso, com as respectivas en
grenagens. 

Ver e tratar na fazenda 
Campininba — Cabreuva. 
Ouarda-Iivros 

J. Rodrigues Sampaio 
aceita escritas comerciais, 
agrícolas e industriais. 

Cálculos de facturas ex-
trangeiras, verificação de di
reitos alfandegários, etc. 
Escritório — Fabrica de 

Tecidos cS. Luiz». 
Residência Hotel Costa. 

Ao púbico 
Declaro ter recebido 

do sr. Antônio Lopes 
Abilio a carta de fiança 
que a favor do mesmo 
Sr. assinei á Singer 
Sewing Machine Comp. 
em 18 de Maio de 1911. 
Declaro mais para todos 
os efeitos que não hou-

) Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

m 

\ 

\ 

RUA DIREITA, N.° 22: — 

YTÜ 
<§f=> 

II 

L c=^)^=^ 

Loteria de S. Paulo 
prêmio maior 100:000$000 

Por 5^000 
Extracção. no dia 13 de Março 

Farmácia José i 
( A mais antiga da cidade de Itu ) 

Errando stock de medicamentos nacionaes e ex-
trungeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantinio-se todo o escrúpulo ua manipulação, \Ã 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - T(ua do Gnmmercio - 72 

O PROPRIETÁRIO, 

Sosé Htarta ^Ifuca 

3=§Xi=«=!l=>=SXi: ^' 

Marmoraria Iftiana 
RUA DO COMERCIO, 31 

O proprietário desta bem montada oficina de canteiros e 
marmoristas aeba se em condições de executar todo e qualquer 
serviço em mármore, granito do Salto, obras em grani to artificial, 
etc. etc., com a máxima perfeição e comodidade em preços. 

Avisa também ao publico desta cidade qne acaba de receber 
u m grande eortimento de mármore de divereas cores, estatuas, 
balaustree, etc, etc 
Irabalhos feitos pelos mesmos preoçs da Capital e 

com a mesma perfeição 
*=>= < — : 1 -ess^, 

Encarrega-se também da limpeza e reparo 
de túmulos 

G I A C O M O FIEJQÉ. 
=@=^U^g) ! ——^ S= " = ^ 

Loteria da Capital Federal 
100:000^ por 3 0 ^ 0 0 0 
Extração a H de Março 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalé t 

GATO PRETO 
Rua do Comércio 61 

ve prejuízo nenhum em 
tal negocio. Por ser ver
dade faço a presente que 
assino.—Itú, 30 de Ja
neiro de 1913—P.p. de 
José Simeira, J. Simei-
ra. 

P. S. Com vista aos 
faladores, 
Antônio Lopes Abilio. 

Jornais velhos, a 
preço barato, ven
de-se na typogra-
lia do «Republica» 

CADEIRAS 

— D E — 

JUNMAHT* 
I A 60$000 A DÚZIA 

NA CASA — 
Toledo Prado 

Correio Paulistano 
Para reforma de assigna-

taras e assignaturas novas, 
com o agente nesta cidade 
— Francelino Cintra — Rua 
Direita, 55, 

2o. TABELLIÃO 

n Sebastião Martins 
& Mello 
{(Rua do Commercio 89 

Superiores queijos 
de Cascavel 

Na casa de Silvio Fon
seca, ao la.go dr M. iz 
n. 1, vende-se os srroe-
riores queijos de C -
cavei—Sebastião Cirino. 
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